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Este  curso  é  uma  extensão  do  curso  Teoria  dos  Estado  I,  no  qual  são  tratados
principalmente a abordagem de Karl Marx e de Max Weber a respeito do Estado Moderno. Na
ciência política, na segunda metade do século XX, se destacam três abordagens do Estado: a
abordagem marxista, a teoria de sistemas políticos e o neo-institucionalismo. O objetivo do curso
será a introdução às duas últimas abordagens.

A teoria de sistemas se caracteriza por dois componentes: o primeiro passo consiste na
elaboração de um modelo abstrato de análise que deverá ser testado num segundo momento na
análise política moderna. Ela enfatiza a importância dos arranjos institucionais para o através de
dados empíricos levantados a respeito de constelações históricas concretas.  A característica
metodológica é esta abordagem empírico-analítica do fenômeno do Estado. A valorização do
Estado  como  forma  de  institucionalização  de  projetos  políticos  constitui  uma  nova  vertente
processo político.

Módulo 1: Teoria do Sistema Político

1. O novo paradigma: A análise de sistemas políticos e orientações anteriores
2. O modelo do sistema político
3. Uma Teoria Geral: Comparação Regional e Histórica
4. O Sistema e o Meio Ambiente: condicionantes sócio-econômicos
5. O Sistema e o Meio Ambiente: cultura política
6. A Agregação de Interesses: Grupos de Interesse
7. A Articulação de Interesses: Partidos Políticos
8. Críticas ao Modelo do Sistema Político
9. Um balanço: Qual é o legado da teoria do sistema político?
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Módulo 2: Neo-Institucionalismo

1. Introdução: Condicionantes (externos) e argumentos (internos) das análises neo-institucionais
2. O interesse pelas instituições políticas no Brasil dos anos 90
3. Neo-Institucionalismo em perspectiva Histórica-Comparativa
4. Neo-Institucionalismo na abordagem da Escolha Racional
5. Neo-Institucionalismo e Engenharia Política: Sistemas Eleitorais
6. Neo-Institucionalismo e Engenharia Política: Sistemas de Governo
7. Neo-Institucionalismo e Engenharia Política: Reforma do Estado
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